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RESUMO

A arte na educação de crianças pode ajudar a trazer as respostas e as propostas necessárias para 
a atuação do docente que considera o ensinar como uma forma de provocar o criar, o fazer, 
o buscar, o analisar, o interpretar e o expressar, e não apenas como uma mera transmissão de 
conteúdos, sendo este, um pedagogo, um professor ou qualquer outro profissional envolvido 
na educação de crianças.
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ABSTRACT

Art in the education of  children can help bring the answers and proposals necessary for the 
performance of  the teacher who considers teaching as a way of  provoking creating, doing, 
seeking, analyzing, interpreting and expressing, and not only as a mere transmission of  content, 
being this, a pedagogue, a teacher or any other professional involved in the education of  children.

Keywords: Challenge, Art, Education



49REVISTA UNIFICADA - Fauesp, V.5 N.4 - 4º BIMESTRE 2023 - e-ISSN 2675-1186

INTRODUÇÃO

A educação não se limita à estruturação e à apropriação de conhecimentos técnicos, 
históricos, matemáticos, geográficos, entre muitos outros tão necessários para a formação 
humana, mas compreende também o objetivo de humanizar, de favorecer o crescimento 
intelectual, emocional/afetivo e cultural da criança, no sentido de que esta possa incorporar 
valores como solidariedade, inquietude e desejo de mudança, sensibilidade, sentido e vida.

Para trabalhar a produção de arte é importante ter como alicerce, que a Arte é expressão  
uma releitura não implica copiar o que o artista produziu e sim interpretar e conseguir assimilar 
suas ideias, mas mesmo assim conseguir colocar sua própria percepção esse processo de criação 
em que a criança faz a seleção, interpretação e reformulação dos elementos são de extrema 
importância, pois ela direciona para o trabalho artístico parte de si própria expressando seus 
pensamentos, sentimentos e emoções portanto nesta fase é importante que a criança tenha a 
liberdade de se expressar sem que haja a interferência do adulto, no sentido de influenciar e 
direcionar a criança a utilizar determinado esquema de cores ou até mesmo na maneira de pintar 
formas prontas. Sem perceber, o adulto interfere no processo criativo e inibe a criança a utilizar 
a arte como meio de auto-expressão. (LOWENFELD, 1977).

Através da pintura, desenho, esculturas e outras formas de artes plásticas realizam-se desejos, 
satisfazem-se as necessidades e se afirma o eu, ou seja, a pessoa se revela para si mesma assim, 
ao exercitar a expressão livre, a criança libera sua subjetividade e se conhece cada vez mais.

DESENVOLVIMENTO

A livre expressão é um meio pelo qual se revela a essência da personalidade, pois subentende 
exteriorização e representação da espontaneidade quase sempre presente na criança, a realidade 
social e material não possibilitam que a mesma expresse as suas realidades subjetivas. 

Para Alencar (1990), existem fatores que funcionam como repressão ao potencial criador, 
fatores estes que contribuem para a construção de uma visão limitada dos próprios talentos e 
potencialidades, dentre as quais, o medo da crítica e a ideia de que o talento está presente em 
poucos indivíduos. 

	 Desde a primeira infância a criança utiliza o desenho para a representação da realidade. 
“Desenhar, pintar ou construir constitui um processo complexo em que a criança reúne diversos 
elementos de sua experiência, para formar um novo e significativo todo”. (LOWENFELD, 
1977, p. 13).

Dentre as barreiras emocionais, a apatia, a insegurança, o medo, sentimentos de inferioridade 
e o autoconceito negativo, inibem uma forma de pensar mais inovadora e criadora em relação a 
essas barreiras emocionais, é possível efetuar mudanças, e o professor tem um papel importante 
no sentido de propiciar as condições favoráveis para o desenvolvimento de habilidades e talentos 
dos alunos. 

Não basta o professor encher os alunos de materiais e deixar que hajam sobre os mesmos, 
o professor deve incentivar, criar situações que façam com que eles usem a Arte, se expressem 
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realmente, do contrário, não haverá atividade artística e sim terá um professor observando 
alunos interagirem com materiais aos educandos que a Arte tem uma história, uma conotação 
social, que a mesma passou por diversas fases tendo um contexto histórico.

As Práticas Pedagógicas para o ensino de arte devem ser embasadas em
métodos que instiguem os alunos, com a utilização de objetos que os estimulem a 

desenvolver determinadas percepções, tais como a visão, a audição e o tato, a partir dos quais 
estes terão a capacidade empírica mínima para adquirir uma base bem estruturada, conciliando 
mais facilmente os conteúdos teóricos aos práticos ao longo de sua formação acadêmica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento mais eficaz dos conteúdos de arte depende de fatores fundamentais 
que devem ser trabalhados pelos próprios discentes e apoiados pelos professores, tais como 
a movimentação livre do corpo, a escolha individual de instrumentos utilizados em suas 
produções, a oportunidade de experimentar novas sensações e consequentemente agirem 
espontaneamente, portanto, orientar seus alunos para que estes desenvolvam capacidades 
necessárias para a produção de suas atividades, mas ao mesmo tempo, deve conduzir seus 
alunos às práticas autônomas sobre a importância da arte na educação de crianças, é também 
necessário abordar sobre a atuação do professor neste contexto, sobre sua importância no 
aprendizado e desenvolvimento dos alunos, assim como, sobre sua formação nesse processo.

O papel principal neste processo de aprendizagem é do educador. “é do entusiasmo do 
educador que nasce o brilho dos olhos dos aprendizes  o educador é aquele que prepara uma 
refeição, que propõe a vida em grupo, que compartilha o alimento, que celebra o saber”.
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